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RESUMO 
 
Sabendo de todo o potencial energético do sol e tendo em vista que a energia solar pode ser 
transformada em energia elétrica através do efeito fotovoltaico, entretanto, para que esta seja 
distribuída de forma confiável ao usuário vários equipamentos devem estar trabalhando de forma 
conjunta oferecendo uma maior eficiência na sua conversão/fornecimento, assim formando o sistema 
fotovoltaico. Na perspectiva de construir uma unidade experimental de um sistema fotovoltaico Isolado 
foi realizado o dimensionamento do mesmo, para isto foi utilizado uma planilha desenvolvida no 
software Microsoft Office Excel (v. 2007), com o objetivo de facilitar o dimensionamento e oferecer 
uma maior eficiência na montagem da unidade.  
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1 INTRODUÇÃO 

A energia é algo vital para a existência de qualquer ser vivo. As plantas e 

animais existentes necessitam de energia para seu crescimento e sobrevivência. O 

ser humano obtém esta energia alimentando-se das plantas e animais. Os homens 

da época em que não havia tecnologia usavam seus próprios músculos para colher 

e construir seus próprios abrigos. Desde algum tempo, com a evolução do 

conhecimento do homem, este utiliza os avanços tecnológicos como ferramentas 

para melhoria das suas condições de vida. 

A radiação solar desempenha um importante papel em muitos processos 

ambientais. Quase todas as fontes de energia – hidráulica, biomassa, eólica, 

combustíveis fósseis e energia dos oceanos – são formas indiretas de energia solar. 

Existe um crescente interesse na utilização direta da energia solar para diversos fins 

(BEZERRA,1990). 
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A energia solar pode ser transformada diretamente em energia elétrica através 

do efeito fotovoltaico, efeito esse relatado por Edmond Becquerel, em 1839, é o 

aparecimento de uma diferença de potencial nos extremos de uma estrutura de 

material semicondutor, produzida pela absorção da luz. A célula fotovoltaica é a 

unidade fundamental do processo de conversão (CEPEL – CRESESB, 2004).  

Toda a energia elétrica proveniente do sol ela pode ser utilizada para atender 

as necessidades energéticas de aparelhos eletroeletrônicos, sabendo que neste 

caso ela é fornecida através de diferentes tipos de sistemas (isolados, híbridos e 

ligados a rede), sendo que o do tipo isolado é o objeto de estudo em questão, 

sistema esse constituído por unidades de armazenamento (baterias), e de controle 

(controlador de carga, inversor de corrente) além de ter como unidade básica os 

painéis fotovoltaicos. Portanto este trabalho consiste em dimensionar uma unidade 

experimental de um sistema fotovoltaico isolado objetivando analisar a sua eficiência 

para viabilizar a instalações de unidades maiores.  

 

2 METODOLOGIA 

 

O dimensionamento da unidade foi realizado usando o “Dimensionador de 

sistemas isolados”, que é uma planilha desenvolvida no software Microsoft Office 

Excel (v.2007) que tem como base o Stand-Alone Photovoltaic Sistems-A 

Handhbook of Recommended Design Praatices, Sandia National Laboratories 

(1991). 

 O sistema foi dimensionado com o objetivo de suprir as necessidades 

energéticas dos seguintes equipamentos: 

 Um televisor 

 Um aparelho de som 

 Um liquidificador 

 Uma geladeira 



 

 Seis lâmpadas fluorescentes  

A autonomia (Número de dias que à previsão de diminuição ou a não haverá 

a geração de energia) prevista para o sistema é de três dias, cada bateria tem 

capacidade de 30 Ah e cada painel fornece uma potência de 50 W.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A planilha usada no dimensionamento da unidade experimental tem layout 

inicial exposto na figura 1. 

 

Figura 1 – Layout inicial da planilha. 

 

Fonte: própria (2012) 

 

Depois de serem fornecidas as informações necessárias para que o 

“Dimensionador de Sistemas Isolados” possa realizar os cálculos, tendo em vista 

que os dados são inicialmente inseridos no layout “CARGAS” (figura 2), resultando 

no dimensionamento dos equipamentos (figura 3). 



 
 

Figura 2 – Dimensionamento das Cargas.  

 

Fonte: própria (2012) 

 

Figura 3 – Dimensionamento do inversor, banco de baterias e do arranjo. 

 

Fonte: Própria (2012) 



 
A figura 3 mostra os cálculos dos equipamentos de um sistema fotovoltaico 

passivos a serem dimensionados na planilha e seus respectivos valores, que são o 

inversor, banco de baterias e os arranjos fotovoltaicos. Para que sejam realizados 

os cálculos é preciso que algumas variáveis sejam fornecidas ao layout da figura 3 

como autonomia, profundidade de descarga que irá depender da bateria escolhida, 

horas de máxima incidência (número de horas que terá a incidência de radiação 

solar), capacidade nominal da bateria em Ah, tensão de máxima potência, potência 

fornecida por cada painel, Sendo assim conforme a figura 3 deve ser usado um 

inversor com uma potência acima de 736,8 W, uma bateria de 30 Ah e dois painéis 

de 50 W ligados em paralelo para que seja produzido energia suficiente para 

atender as necessidades energéticas das cargas, com isso foi construído o sistema 

experimental exibido nas figuras 4 e 5.  

 

Figura 4 – Vista frontal do sistema experimental 

 

Fonte: própria (2012) 

 

 



 
 

Figura 5 – Vista lateral do sistema experimental  

 

Fonte: própria (2012) 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a montagem da unidade experimental do sistema fotovoltaico 

isolado foi realizado com sucesso, tendo em vista que o uso da planilha facilita e 

agiliza a realização dos cálculos amenizando os possíveis erros existentes, evitando 

que o sistema seja dimensionado incorretamente, ou seja, as necessidades 

energéticas das cargas que serão alimentadas sejam atendidas completamente sem 

que haja o dimensionamento dos equipamentos com valores inferiores ao desejados 

ou muito superiores, aumentando o custo de implantação da unidade.  
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